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1. INTRODUÇÃO

As diferenças observadas entre diferentes indivíduos cruzados ou puros podem ser determinadas por diferenças raciais (efeitos aditivos) e/ou por efeitos do cruzamento entre duas raças (efeitos não aditivos). Estes efeitos podem ocorrer tanto no componente individual quanto no maternal. Para quantificá-los são utilizados modelos genéticos (Gimeno et al., 2002), sendo amplamente utilizado o proposto por Dickerson (1973), que consta de efeitos aditivos individuais e maternos, heterose e perdas por recombinação individual e maternal.

Este trabalho teve por objetivo estimar os parâmetros de cruzamentos  para peso ao nascimento para as raças Angus (A), Salers (S) e Nelore (N) em relação à raça Hereford (H).

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram fornecidos pela Facultad de Agronomia (UDELAR) do Uruguai, correspondentes a dois experimentos de cruzamentos, desenvolvidos no departamento de Paysandú, litoral oeste do Uruguai. As vacas foram mantidas todo o ano sobre campo nativo, num ambiente pastoril caracterizado por uma produção de forragem com marcada estacionalidade primavera-estival, com picos de qualidade de curta duração durante a primavera e um grande volume de produção no verão. No inverno ocorre uma intensa crise em termos de quantidade e qualidade de forragem disponível.

Foram analisados pesos ao nascer de 4454 terneiros no período 1993-2002, produto de inseminação artificial. As vacas foram inseminadas nos meses de dezembro e janeiro variando a extensão do período de acordo com o ano. Para cada vaca foi definido previamente à raça e o touro para ser inseminada para evitar problemas de consangüinidade. Nos experimentos foram utilizados 143 touros, 35  da raça H, 37 A, 22 S, 22 N  e 27 touros F1 (9 AH, 9 SH e 9 NH), mantendo-se pelo menos um touro por raça entre anos consecutivos com a finalidade de manter conectabilidade. Os terneiros foram identificados e pesados nas primeiras 24 horas de vida.

Modelo estatístico

PN = μ + F + b1Ai + b2 Hi + b3 Ri + b4 Am + b5 Hm + b6 Rm + Pai + erro,

onde  

PD
= peso ao nascimento

μ     
= média de mínimos quadrados para  Hereford

F    
= efeitos fixos significativos

b1 e b4= coeficientes de regressão parcial representando efeitos aditivos diretos e   maternais, como desvios de Hereford para as raças Angus, Salers e Nelore

b2 e b5 = coeficientes de regressão parcial representando heterose individual e maternal para as raças Angus, Salers e Nelore

b3 e b6   = coeficientes de regressão parcial representando perdas por recombinação individual e maternal para as raças Aberdeen Angus, Salers e Nelore

Ai, Hi, Ri, Am, Hm, Rm = coeficientes dos efeitos genéticos aditivos, heterose e perdas por recombinação individual e dos efeitos aditivos, heterose e perdas por recombinação maternais respetivamente. 

Como efeitos fixos foram considerados: ano (1993 a 2002), sexo (macho, fêmea), categoria (vaca adulta ou novilha), experimento (1,2). O pai foi incluído como efeito aleatório. A estrutura de dados não apresentou problemas de multicolinearidade.

3. rESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os efeitos foram significativos. Os machos foram 2 kg mais pesados que as fêmeas. Terneiros filhos de vacas primíparas foram 1,7 kg mais leves que os de multíparas. Os terneiros nascidos no começo da parição foram 1,6 kg mais leves que os nascidos na segunda metade da parição.   

Os efeitos genéticos são apresentados na TABELA 1 como diferença em relação à raça Hereford pura.

Tabela 1. Desvios em relação a média Hereford e efeitos genéticos estimados para peso ao nascer e respectivos valores de P.

	
	Angus-Hereford
	Salers-Hereford
	Nelore-Hereford

	

	Hereford 31,2 kg

	

	Efeitos genéticos diretos

	    Individuais
	-1,7
	  (0,037)
	0,2
	  (0,856)
	1,8
	 (0,061)

	    Maternais
	3,2
	  (0,003)
	0,5
	  (0,772)
	-6,8
	  (0,002)

	
	
	
	
	
	
	

	Heterose
	
	
	
	
	
	

	     Individual
	0,2
	  (0,636)
	0,5
	  (0,344)
	2,4
	  (<,0001)

	     Maternal
	1,6
	  (0,025)
	2,8
	  (0,018)
	3,9
	  (0,020)

	
	
	
	
	
	
	

	Perdas por recombinação

	    Individual
	-3,5
	  (0,125)
	-2,9
	  (0,218)
	-5,8
	  (0,028)

	    Maternal
	2,7
	  (0,147)
	3,7
	 (0,087)
	6,5
	  (0,033)


* Em negrito são apresentados os parâmetros que foram significativos.

** Entre parênteses esta apresentado o valor de P. 

Na raça Aberdeen Angus houve efeito aditivo individual de –1,7 kg em relação a Hereford para peso ao nascimento valor menor ao obtido por Dillard et al. (1981) de –4,6 kg. No mesmo sentido Franke et al. (2001) estimaram 3 kg para Hereford em relação a Angus. Nelore apresentou tendência a incrementar o peso ao nascer dos  efeitos aditivos individuais, semelhante a Franke et al (2001) que estimaram em 5,6 kg para Brahman e Angus e Roberson et al (1986) que obtiveram 4,6 kg para Brahman e Hereford.


Os efeitos aditivos maternais de Angus foram 3,2 kg, maiores aos obtidos por Dillard et al (1981) de 1,1 kg. Para Nelore a estimação foi de –6,8 kg, similar aos obtidos por Roberson et al.(1986) e Elzo et al. (1990) de –5,7 kg e -7,5 kg  para a raça Brahman. Isto implica que terneiros com determinado potencial de crescimento tenderam a ser menos pesados ao nascer se sua mãe é zebuína. Ferrel (1993) aponta que o genótipo do feto determina o máximo potencial  para o crescimento, no entanto, a vaca zebuína através de seu ambiente uterino poderia limitar o crescimento fetal em vários níveis.


Incrementos no peso ao nascimento são negativos desde o ponto de vista produtivo. A combinação de efeitos aditivos que aumentam o peso ao nascer, poderiam determinar maiores dificuldades ao parto. Portanto, a existência de heterose nesta característica não é desejável. A heterose individual foi significativa somente entre Nelore e Hereford com 2,4  kg, contrariamente a obtida por Franke et al. (2001) de –1,9 kg para Brahman e Angus. 


A heterose maternal com Hereford foi significativa para as três raças, aumentando em todas o peso ao nascer. Isto se contrapõe as estimações de Dillard et al (1980), Roberson et al. (1986) e Franke et al. (2001) onde não houve heterose materna. As perdas por recombinação individual e maternal foram somente significativas para Nelore, produzindo redução do peso a primeira e aumento de peso a segunda.

Na FIGURA 1 são apresentados os pesos ao nascimento de terneiros gerados por vacas com diferente grau de sangue Nelore, Angus e Salers inseminadas com diferentes raças paternas. O grau de sangue 0 corresponde a vacas Hereford puras. 
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Figura 1. Pesos ao nascimento de vacas com diferente grau de sangue Aberdeen Angus, Salers ou Nelore inseminadas com diferentes raças paternas 

A combinação de efeitos aditivos e não aditivos em vacas com diferente grau de sangue Angus ou Salers não determinaram incrementos importantes no peso ao nascer em relação a Hereford.

Vacas Hereford puras inseminadas com Nelore pariram terneiros F1 3,5 kg mais pesados que os terneiros Hereford puros. Isto é determinado principalmente pela heterose individual entre Nelore e Hereford para esta característica. O maior incremento de peso se da no primeiro cruzamento com a raça zebuína, na medida em que as fêmeas incrementam o grau de sangue Nelore os pesos tendem a diminuir sendo inferiores a Hereford.

4. CONCLUSÕES

A combinação de efeitos aditivos e não aditivos não determina incrementos no peso ao nascimento dos terneiros para raças  européias. Para a raça zebuína deve-se considerar que ocorrem aumentos de peso ao nascimento dos terneiros, quando utilizada como raça paterna sobre raças britânicas, que poderão causar dificuldades ao parto.

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

DICKERSON, G. E. Inbreeding and heterosis in animals. Em: Animal Breeding and genetic symposium in Honor of Dr. Jay L. Lush. Proceeding American Society of Animal Science and American Dairy Science. Champaigne. P 54-77. 1973. 

Dillard, E.U.; Rodríguez, O.; Robinson, O.W. Estimation of additive and nonadditive direct and maternal genetic effects from crossbreeding beef cattle. Journal of Animal Science. Vol. 50. Pag.653-663. 1980.

Elzo, M.A.; Olson, T.A.; Butts, Jr.; Koger, M.; Adams, E.L. Direct and maternal genetic effects due to the introduction of bos taurus alleles into Brahman cattle in Florida: II. Preweaning growth traits. Journal of Animal Science. Vol. 68. Pag.324-329. 1990.

Ferrel, C.L. Maternal and fetal influences on uterine and conceptus development in the cow: II. Blood flow and nutrient flux. Journal of Animal Science. Vol 69. Pag 1954-1965. 1993.

FRANKE, D.E.; HABET, O.; TAWAH, L.C; WILLIAMS, A.R.; DE ROUEN, S.M. Direct and maternal genetic effects on birth and weanings traits in multibreed cattle data and predicted performance of breed crosses. Journal of Animal Science. V.79. P1713-1722. 2001.

Gimeno, D.; Aguilar, I.; Franco, J.; Feed,O Rasgos produtivos e reprodutivos de hembras cruza. Cruzamientos en bovinos de carne. INIA. Serie actividades de difusión 295. Pag. 11-20. 2002.

Roberson, R.L.; Sanders, J.O.; Cartwright, T.C. Direct and maternal genetic effects on preweaning characters on Brahman, Hereford and Brahman-Hereford crossbred cattle. Journal of Animal Science Vol. 63. Pag. 438-446. 1986.










Grau de sangue materno








�PAGE \# "'Página: '#'�'"  ��Não existe raça ANGUS e sim Aberdeen Angus





